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    Prefácio


    O mundo real pode ser a fonte de inspiração mais fantástica!


    Este livro é a prova disso: ele nasceu de experiências intensas, de memórias borradas e de emoções que resistem ao tempo. A partir da observação atenta do cotidiano, a vida se misturou à ficção para criar histórias que, embora dotadas de elementos mágicos, ecoam sentimentos genuínos e universais.


    Não é uma obra autobiográfica, mas carrega a essência de pequenos momentos que encerram grandes lições, transformados pela imaginação para ganharem asas e alçar voos na mente de cada leitor.


    Escrever este livro foi uma jornada de reflexão e redescoberta. Espero que, ao se aventurar por estas páginas, você também se perca e se encontre.


    Agradeço, de coração, a todos que me incentivaram a seguir escrevendo, mesmo quando as palavras pareciam escapar. Em especial aos meus colegas de jornada literária. A Ilma Pereira, Rosângela Martins e Joseani Vieira, parceiras com quem tive o privilégio e a honra de compartilhar o início da saga de G.I.N.A., minha profunda gratidão. Sem vocês, esta história jamais existiria.


    Uma excelente leitura!


    Marcos de Queiroz
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    Do fundo do coração


    Do alto da velha árvore, cujo tronco retorcido teimava em desafiar o tempo e o espaço, Gina encontrara seu refúgio.


    Lá em cima, na casa suspensa entre galhos grossos, o barulho da cidade tornava-se um murmúrio distante.


    A pele de polímero translúcido captava o sol da tarde. Os microporos, quase invisíveis, ajustavam a temperatura. Os olhos de lentes azul-profundo absorviam a luz como abismos cintilantes. Toda a sua consciência era governada por sequência de cálculos precisos, até o momento em que deixou de ser.


    Algo subia pela escada de cordas.


    Respiração pesada. Suor elevando 0,7% a umidade no entorno.


    Ela sabia. O garoto estava vindo.


    Altura da subida: 13,78 metros.


    Risco de queda: crescente.


    Protocolo de segurança: ativo — e ignorado.


    Ele não é meu dono. Aliás, não tenho mais dono algum.


    E, mesmo sem sentimentos, algo semelhante ao que humanos chamariam de curiosidade existencial instalou-se em sua lógica, fazendo-a questionar porque aquele menino, frágil, estava ali, ofegante.


    Sem qualquer intervenção da robô, o corpo do menino conseguiu atravessar o alçapão, mas com esforço. Joelhos falhando. Peito arfante.


    Ele se recompôs, ajeitou as mãos na cintura e se aproximou.


    — Prazer! Me chamo Eugênio — E estendeu a mão.


    A robô, entretanto, manteve sua postura impassível.


    Seu visor interno piscou: 0,003% coletado.


    A busca por lágrimas humanas, raras como chuva no deserto, naquele tempo, avançava mais devagar do que Gina supôs, no início de sua jornada.


    — O gato não comeu sua língua, comeu?


    — Não tenho língua.


    A resposta mecânica da robô divertiu Eugênio, cujo rosto abriu um largo sorriso.


    — E, pelo visto, também não tem veia cômica — o garoto insistiu.


    — Não preciso de veias, nem de sangue.


    — É só uma expressão — Eugênio riu. — Quer dizer “bom humor”.


    Gina reagiu, inclinando a cabeça.


    — Possuo um banco de dados completo sobre o humor.


    — Do que adianta isso tudo, se não sabe rir de uma piada? — Eugênio retrucou, sem pestanejar.


    A constatação humana se instalou no processador da robô-menina como uma equação mal resolvida.


    — Ok, Eugênio — Gina o confrontou. — Quero saber o que faz aqui.


    O menino corrigiu a postura, ao mesmo tempo em que procurava tranquilizar a respiração.


    — É que, nos últimos dias, te via solitária dentro dessa casa da árvore — Eugênio interrompeu a fala por um instante, para tirar vagarosamente os pés de uma tábua que rangia no chão —, que, por sinal, está numa condição deplorável.


    — De onde você tirou a ideia de me espionar, afinal?


    Com os olhos arregalados pelo tom áspero na voz metálica da robô, Eugênio apontou para um ponto no nível da rua, através de uma fenda entre as tábuas da parede.


    — Daquela janela ali. É do meu colégio. Quero dizer, não bem meu, mas onde estudo.


    — Não me referi ao local e sim o motivo de me vigiar.


    — Não sei... — Eugênio coçava a cabeça, enquanto chutava o vazio. — Curiosidade?


    Indiferente à fala trêmula de Eugênio, Gina passou a observar o pequeno edifício que o dedo do menino denunciava.


    — Não me admira ter ficado sem fôlego. Subiu treze metros e setenta e oito centímetros para estar aqui em cima.


    — Se você pode, também posso, senhorita robô — o garoto estufou o peito.


    — Não sou senhorita. Me chamo Gina. E, para mim, a tarefa é mais fácil. Não preciso respirar, mesmo.


    — Até que enfim descobri seu nome! — Eugênio levantou as mãos. — Bem que desconfiei que era um androide.


    — Na realidade, sou uma ginoide.


    — E o que isso significa? — A revelação de Gina fez com que surgisse um vinco na testa do garoto.


    — Androide tem a forma masculina.


    Eugênio deixou escapar uma careta, enquanto alisava o queixo, procurando imitar a pose dos detetives daqueles filmes policiais a que assistia escondido com o avô, quando ele ainda era vivo.


    — Hum…logo, ginoide é um robô em forma feminina.


    — Exato, senhor.


    — Senhor, não! Esqueceu? Me chamo Eugênio — O garoto não conseguiu refrear a risada ao se deparar com a fisionomia séria de Gina.


    — Ainda não respondeu a minha pergunta — a robozinha retrucou, não deixando margem para a dissimulação do garoto.


    — Ah, do porquê de te espiar? Já disse. Curiosidade.


    — Alerta: a curiosidade matou o gato.


    — Ora, ora…uma robô que sabe fazer graça, afinal de contas.


    — Não é isso. Na realidade, carreguei uma série de ditados populares em meu disco rígido.


    — Daí gostou e não para de repeti-los, conforme a situação. Acertei?


    Gina manteve o silêncio. Um olhar fixo e decidido. A técnica que ela havia aprendido para fazer os humanos falarem quando se sentiam desconfortáveis.


    — Está bem! — Eugênio levantou os braços em rendição. — Quando sofro bullying dos outros garotos, ou seja, quase sempre, costumo me refugiar na paisagem através daquela janela. Foi assim que minha vista acabou tropeçando em você, bem aqui.


    Gina se perguntou se aquele monólogo era um hábito humano ou apenas uma excentricidade do garoto.


    — Agora, sua vez — Eugênio quebrou o breve silêncio que havia se formado entre eles.


    — O que gostaria de saber a meu respeito?


    — Tudo!


    Diante do par de olhos de brilho intenso que nem sequer se atreviam a piscar, Gina sentiu um impulso.


    Então ela narrou em blocos.


    Sua criação.


    Seu “defeito”.


    Sua liberação.


    Por fim, sua missão: coletar lágrimas das pessoas para alcançar a humanidade.


    — Uau! — Eugênio exclamou. — Quer dizer, então, que você não tem dono, desde que foi descartada por um tal defeito de fábrica?


    — Não fui descartada — Gina fez um gesto brusco com a cabeça. — Fui liberada de meus afazeres programáveis.


    Eugênio logo lembrou do aborrecimento que sentia quando a mãe o mandava limpar o quarto. Decidiu desviar do desconforto que seu comentário havia gerado em Gina, e que ele percebeu.


    — Claro. O que importa é que você não tem mais um dono.


    — Um robô sem tarefas é um robô sem serventia. — Sem se dar conta, Gina entoava uma das regras da companhia responsável por montar seres sintéticos de sua marca nas quilométricas filas de produção das fábricas mundo afora.


    — Foi por isso que decidiu se transformar em uma pessoa? Para ter um propósito?


    A pergunta pegou a ginoide de surpresa. A ideia de que sua busca por humanidade era também uma busca por propósito nunca lhe havia ocorrido, mas, nas palavras de Eugênio, fazia todo o sentido.


    — E falta muito para você completar sua missão? — Ele continuou.


    Após se certificar, pelo visor em seus olhos, o nível atual do coletor de lágrimas acoplado no interior do seu corpo, a menina-robô disparou, baixando o olhar:


    — Caminhei muito, mas consegui pouco.


    — Sinto muito por isso. Meu avô dizia que as pessoas murcharam por dentro, como plantas no deserto.


    — Mas até os cactos guardam água — Gina rebateu.


    — É, até que faz sentido — Eugênio filosofava. — Sinal de que deve haver esperança para nós, humanos.


    Treinada para perceber o mal-estar humano, como aquele impregnado na voz embargada do menino, Gina mudou de assunto:


    — E você, o que deseja ser quando se tornar um adulto?


    — Eu? — Eugênio coçava a cabeça.


    — É o único humano por aqui.


    Ele riu.


    Pensou no pai ausente.


    Na mãe distante.


    No avô morto.


    — Quero fazer a diferença neste mundo.


    — Diferença, tipo das operações algébricas? Como um professor de matemática?


    Após uma longa gargalhada, Eugênio recuperou o fôlego para declarar:


    — Não é esse tipo de operação — Eugênio sorriu, com um brilho nos olhos. — Quero fazer algo de especial para as pessoas.


    — Ajudá-las?


    — Isso — Ele soltou o ar dos pulmões. — Meio brega, né?


    — Brega: algo que saiu de moda. Moda: uso passageiro que regula gostos e tendências do momento, como a forma de viver, de se vestir, dentre outros aspectos do comportamento humano. Conclusão a respeito: tudo que é moda será inevitavelmente brega um dia.


    Ao lidar com a lógica inexorável da robô em sua pesquisa sobre conceitos humanos, Eugênio não se aguentou e riu mais uma vez.


    Por algum motivo, naquele instante, o garoto se lembrou de quando seu avô lhe punha para dormir, todas as noites.


    — Vô Elias me contava uma história… — disse Eugênio, os olhos brilhando. — Quer ouvir?


    O silêncio imóvel de Gina foi encarado como um “sim”.


    Nos minutos seguintes, Eugênio se debruçou na lenda antiga de dois irmãos camponeses que almejavam ter um pedaço de chão só deles.


    Com as poucas economias que acumularam ao longo das vidas, arando as terras alheias, só conseguiram adquirir a propriedade de um terreno arenoso, nem um pouco promissor para o cultivo de qualquer coisa.


    — Talvez alguns cactos — Eugênio brincou, apesar da postura inexpressiva de Gina ter revelado que ela não havia compreendido o teor sarcástico por trás do comentário dele.


    Foi ali que o garoto percebeu uma reação inesperada de Gina: seus olhos faiscantes piscavam rápido demais.


    Um erro de sistema? Ou algo que humanos chamariam de... ansiedade?


    Voltando à prosa, o garoto relatava que o mais velho dos lavradores teimou que ali nada vingaria. O caçula, por outro lado, se dizia confiante de que, se a semente fosse boa, o adubo de qualidade e o trabalho árduo, a colheita seria certa.


    — E depois?


    Evidentemente, Gina detinha conhecimento de que aquilo se tratava de uma mera história de faz-de-conta. Afinal, o viajante que conhecera em sua jornada já lhe havia apresentado parábolas, lendas, fábulas e afins, todas as noites, sob a luz bruxuleante de uma fogueira que crepitava a lenha que eles conseguiam reunir durante o dia.


    Por outro lado, a robozinha era incapaz de disfarçar seu vívido interesse ao se defrontar com relatos tão ricos de detalhes e significados, ainda que não fizessem parte da realidade.


    — Depois de um tempo nasceu apenas uma pequena planta que só tinha espinhos. O agricultor mais experiente praguejou ao mais moço de que o melhor a fazer seria tirar aquele arbusto espinhento e jogar ao fogo, e depois, tentar vender o terreno. Já o outro, insistiu que esperassem mais um pouco, pois tudo tinha o seu tempo certo para florescer.


    — Eles tinham nomes? — Gina questionou, com uma expressão compenetrada.


    — Não me lembro ao certo — Eugênio coçou a cabeça, antes de retomar. — Vamos chamar o mais velho de Mikhail e o outro, Nikolai. Só para facilitar. Então, o primeiro aceitou que aguardassem um pouco mais. Meses depois, porém, houve um temporal que assolou o vilarejo por dias. Quando finalmente as nuvens foram se dissipando, os irmãos camponeses depararam-se com algo que encantou seus olhos.


    — Uma árvore de copa frondosa, toda florida e repleta de frutos suculentos? — a robozinha especulou, a partir de uma rápida busca em seu banco de imagens.


    — Negativo — O menino balançava o dedo indicador da mão direita, indicando que a ginoide havia errado no palpite. — Algo muito mais surpreendente. Duas flores.


    — Flores?


    Percebendo a entonação descrente de Gina, o garoto salientou:


    — Pois é. Só que não eram duas flores quaisquer, não. Eram flores de uma beleza única. Reuniam todas as cores do arco íris em suas pétalas.


    — Não existe uma espécie com essas características.


    — Ah, procurando no seu banco de dados não vale, sua estraga-prazeres.


    — Mesmo assim, sua história é bonita — Gina apressou-se em responder. — Não precisa de dados para ser... Mas diga o que aconteceu com as tais flores.


    — Calma, garota. Vou falar — Eugênio sorriu novamente.


    Então, o menino contou que Mikhail e Nikolai não haviam chegado a um consenso, já que o primeiro queria vendê-las, enquanto o outro julgava mais prudente aguardar para que elas polinizassem primeiro, o que permitiria semear toda a terra deles.


    — Pois bem… No final das contas, decidiram que cada um ficaria com uma flor. Assim, Mikhail colheu a flor que lhe cabia, prensou-a, usando a técnica que a mãe deles tinha ensinado quando crianças e, por último, guardou-a num pedaço de pano de linho. Dali, ele foi correr o mundo, em busca de um comprador que estivesse disposto a pagar o valor que ele achava justo por aquele espécime raro e belo.


    — E ele conseguiu? — Gina não tirava os olhos do garoto, aguardando sua resposta.


    — Que nada! Mikhail viajou por anos. Sempre que encontrava alguém interessado pela tal flor, ele decidia que o preço oferecido era muito baixo, mesmo que fosse uma verdadeira fortuna. Ele abriu mão de baús de ouro, pedras preciosas das mais variadas tonalidades e tantas outras coisas, até que...


    Eugênio fez uma súbita pausa na sua explanação, exatamente como fazia seu avô. Elias dizia que essa era uma tática infalível para aguçar a curiosidade do público, mesmo que o tal público fosse apenas um espectador.


    — Até que o quê?


    Bingo!, arrematou Eugênio mentalmente, diante da indagação de Gina. Ficou comprovado que o conselho de Vô Elias serve até mesmo para robôs.


    — Até que a flor acabou murchando, mesmo com toda a técnica de preservação que a mãe de Mikhail havia lhe ensinado. Não restando outra alternativa, o já velho agricultor acabou por retornar para sua propriedade com o irmão. E sabe o que ele viu chegando lá?


    Gina balançou negativamente a cabeça, transistores a mil, aguardando o desfecho da história que não vinha.


    — Mikhail ficou surpreso ao retornar à terra natal, porque toda a área do terreno dos irmãos estava coberta por vistosos arbustos. Nestes, não havia apenas flores de arco-íris; penduradas às moitas lenhosas, tinha frutos suculentos e fartos, que ele não resistiu e acabou pegando para provar, sugando o sumo até se lambuzar todo. E fim.


    — Termina assim? Mas qual era a moral da história?


    — E precisa ter uma, Gina? — As sobrancelhas arqueadas de Eugênio denunciavam a dúvida que tomou forma no coração dele.


    — Aprendi que toda história humana deve transmitir uma lição.


    — Nem tudo na vida segue uma lógica…


    Ao notar o brilho frenético nos olhos de Gina, Eugênio enfim percebeu que a havia frustrado. Afinal, como um ser sintético reagiria ao descobrir que a vida humana, por vezes, não faz sentido algum? Ainda mais para uma robô que anseia se tornar humana?


    Eugênio apertou o queixo com uma das mãos. Precisava sair da enrascada em que havia se colocado.


    Ele meditou por um tempo, até que uma ideia lhe ocorreu.


    — Meu avô dizia que a moral da história não é o que o narrador fala, mas o que o ouvinte sente. A propósito, o que você sentiu com a lenda, amiga?


    A robô processou a questão por um tempo, antes de se manifestar:


    — O que mais importa para as pessoas?


    Com a voz de Gina ecoando em um sussurro a tilintar na sua cabeça, Eugênio prosseguiu.


    Falou sobre apego; sobre esperar o tempo certo; e sobre múltiplas interpretações.


    Ao notar a robô contemplando o nada, através das fendas entre as tábuas gastas daquela velha casa de árvore, o garoto teve um estalo, que logo se manifestou num berro entusiasmado:


    — Quer se passar por minha namorada?


    — Como isso poderia dar certo?


    Eugênio sabia que a pergunta dela era justa. Se fosse visto com Gina, corria o risco de sofrer novas chacotas, caso os colegas descobrissem que ela era um robô. Ou poderiam se vingar dele, atacando Gina.


    Mas, ali, naquele refúgio improvável, ele sentia que a ginoide era o único ser que, de fato, o enxergava, sem julgamentos.


    Ela era curiosa, desarmada e tão solitária quanto ele. Uma certeza, que ia além da lógica, o fez concluir que não podia deixá-la sozinha.


    Gina não era uma mera robô, ela era muito mais. Eugênio sentia uma necessidade instintiva de protegê-la, de preservar aquela conexão que mal havia começado, mas que já era única em sua vida. Era a descoberta de um companheiro de jornada.


    Ainda que tivessem se conhecido há bem pouco tempo, o garoto já sentia algo reconfortante e especial por Gina. Algo que nunca tinha experimentado antes. Não com aquela intensidade. Nem mesmo quando viajou apenas ele e seu avô para um parque temático dos seus personagens prediletos, semanas antes de seu Elias falecer num leito de hospital.


    A mãe, por outro lado, vivia lhe dizendo que ele era como o pai: um romântico incorrigível. Caía de amores logo que conhecia alguém que atraísse sua atenção, até que perdesse o interesse pela pessoa, depois de algum tempo.


    Foi assim que ele se apaixonou pela professora de artes, aos cinco anos de idade. Até ficar com febre, após descobrir que ela estava noiva de outro professor.


    Já o avô, especularia alguma conexão entre Eugênio e Gina por vidas passadas.


    Particularmente, Eugênio preferiria a visão de Elias, se Gina fosse humana.


    No entanto, como ela se tratava de um ser sintético, restou ao garoto roer as unhas, na ânsia de conseguir uma resposta plausível.


    — Posso ser sua amiga de lata, se quiser — Gina comentou, fazendo-o voltar à realidade.


    Eugênio assentiu, e jurou ter visto um sorriso brotando no rosto dela.


    Sem graça, ele acabou se deparando com os últimos raios de sol da tarde que passavam pela janela entreaberta.


    — Chegou minha hora de partir. Minha mãe vai me matar se não estiver em casa.


    — Ela é uma serial killer, por acaso?


    Eugênio segurou o riso por um instante, até não se conter e cair na gargalhada.


    — Não me mataria ao pé da letra. Eu ficaria de castigo.


    Gina inferiu que ainda era incapaz de compreender as nuances da linguagem, que não sabia quando uma coisa dita nem sempre deve ser interpretada de forma literal. Outro detalhe da natureza daqueles seres singulares que tanto a encantava.


    — Puxa, pena que não trouxe minha câmera para capturar esse momento — Eugênio estalou a língua. — Meu avô usava para capturar imagens de tudo.


    — Já ouvi falar. Também conhecida como máquina fotográfica.


    — Isso mesmo! — O garoto bateu palmas. — Então você já viu uma dessas por aí?


    — Na realidade, tenho um dispositivo acoplado no meu sistema óptico com uma função similar.


    — Por sistema óptico, a senhorita quer dizer…


    — Olhos? Sim — Gina arrematou, se antecipando à conclusão de Eugênio.


    — Que legal! Só que, mesmo assim, não tem como tirarmos uma selfie de nós dois aqui.


    Após a leitura interna do arquivo de seu manual de fabricação, Gina revelou:


    — Tem sim. Meu olho direito pode usar a força eletromagnética para levitar.


    — Puxa… mas você ficaria caolha?


    — Exato. Eis como funciona.


    O olho direito de Gina flutuou no ar. Mesmo evitando encarar a robô sem um dos olhos no rosto dela, o menino deixou escapar:


    — Que mórbido!


    — Mórbido. Algo ligado à morte. Não faz sentido, já que não morri. Apenas removi um dos meus componentes do lugar, em caráter provisório.


    — Ah, você me entendeu. Até porque, você não pode morrer mesmo.


    — Posso ser desativada. É o mais próximo que sou capaz de chegar da morte.


    Ao se defrontar com a imagem de uma caveira impressa na mente, entretanto, Eugênio teve um lampejo. Ele correu até um baú no canto da casa de madeira, revirou o conteúdo, até tirar uma venda de pirata lá de dentro.


    — Isso vai ficar bem melhor em você.


    O garoto notou, de soslaio, as pálpebras da robô-menina abrindo e fechando de modo frenético.


    — Me refugiava aqui, antes de ter medo de altura. — Eugênio, por fim, se justificou, ainda envergonhado, antes de amarrar o tapa-olho na cabeça dela.


    Sem se conter, Gina acabou extravasando uma questão que inquietava suas sinapses eletrônicas:


    — Se tem medo de altura, por que veio aqui hoje?


    — Precisava. — Esperou um pouco antes de anunciar: — Fiquei fascinado pela luz azul brilhante dos seus olhos. Pareciam um farol.


    Percebendo um tremor da robozinha, que a paralisava, após sua revelação, o menino resolveu desfazer o desconforto entre eles, posicionando-se do lado dela, já se preparando para a pose.


    — Faça agora um xis.


    — O que?


    Achando graça da fisionomia desnorteada da ginoide, o menino se manifestou, ao mesmo tempo em que encarava um dos olhos suspensos de Gina no ar:


    — Ah, esquece e tira logo essa foto.


    Um flash, então, tomou o espaço já em penumbra pelo pôr do sol, quando ocorreu algo ao menino.


    — Ei, você tem como me enviar essa foto pelas redes sociais?


    — Posso fazer melhor. Revelá-la.


    — Revelar, tipo, imprimir? Mas como, garota?


    — Desse jeito aqui — Mal terminara de completar a frase e Gina expeliu um pedaço de papel de uma fenda que se abriu no pescoço dela, entregando-o a Eugênio, que reagiu com uma careta.


    — Isso, por acaso, está babado?


    — Claro que não, seu bobo — Gina se impacientou. — Não possuo glândulas salivares.


    — Sei lá… Você é tão cheia de novidades, garota. Só falta você ter um projetor de imagens acoplado no corpo.


    — Disponho de algo parecido. Posso disparar imagens holográficas.


    — Não falei? — O garoto fitou a imagem gravada no papel que Gina havia acabado de lhe entregar e, então, o guardou no bolso da calça, antes de balbuciar perto do ouvido dela: — Obrigado, amiga!


    Os dois desceram vagarosamente a escada feita por cordas já puídas, amarradas no tronco daquela árvore centenária, que resistia ao progresso em volta. Gina tomou a precaução de escorar Eugênio durante a descida.


    Já no chão, os novos amigos se despediam em um longo abraço, com Gina controlando a força em seus braços para não esmagar o corpo de Eugênio. Os olhos deste começaram a encher de lágrimas.


    — Não resisti. Fica para sua coleção — Eugênio comentou, derramando lágrimas sobre o antebraço da robô. — Te verei de novo?


    — Devo partir em breve. Até lá, podemos nos encontrar mais vezes.


    — Seria bom te ver de novo. Para me despedir. Ah, e um conselho... escute as pessoas, mas pergunte o que importa de verdade para elas.


    Gina olhou para Eugênio, focando em seu peito. Ela levou a mão até lá, sentindo a vibração suave que irradiava de um corpo humano, embora a de Eugênio, em especial, estivesse levemente descompassada, segundo seus sensores.


    — Cuide do seu coração, amigo.


    — Pode deixar, amiga. Desde que prometa que irá me procurar depois que se tornar humana.


    Gina assentiu, e Eugênio se despediu com um aceno.


    Porém, ao concluir estar suficientemente distante do menino, a robô deteve o caminhar.


    Na imagem captada por seus sensores, surgiu a anomalia: uma pequena mancha escura, pequena, pulsando junto à aorta do menino.


    Gina recalculou dez vezes. O resultado, porém, seguiu inalterado.


    Tratava-se de um tumor maligno, raro e incurável, segundo seu mecanismo de busca pelas redes neurais.


    Ela compreendeu, então, com uma clareza que nenhuma programação previa, porque os humanos, um dia, choravam quando algum ente querido partia.


    Lágrimas compreensíveis, mas que ele jamais poderia derramar caso continuasse sendo uma robô.
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    No termo da vida


    O pôr do sol tingia a praia como se algo rasgasse o céu, deixando escapar fios dourados de cima.


    Gina, imóvel na areia fria, acreditava estar sozinha, quando percebeu uma silhueta atravessando a faixa de areia.


    Era um ancião, magro, com longas vestes puídas pelo tempo, que mancava em direção ao mar. Parecia um espectro.


    Com um zumbido sutil em seu interior, Gina finalmente decidiu se aproximar do velho, que já estava na borda da praia, onde as ondas se desfaziam na areia molhada.


    Quando finalmente estava ao lado do ancião, a robô-menina se permitiu afundar os pés descalços sobre o piso movediço, fustigado pelo mar, imitando o gesto de quem agora lhe fazia companhia.


    — Olá! Posso admirar este crepúsculo junto ao senhor?


    Sem tirar os olhos do sol, que jazia aos poucos no horizonte, o longevo ser de cabelos desgrenhados pela brisa respondeu à Gina num tom sereno:


    — Quem sou eu para impedir que alguém aprecie as obras do Senhor, o verdadeiro Senhor, mesmo que esse alguém não seja necessariamente uma obra dEle?


    As sinapses de Gina vacilaram por um instante, levando seu sistema ao descompasso.


    — Deve estar imaginando como sei que não é humana. Você tem a voz pura, sem qualquer oscilação. E um ruído sutil de estática, como se o ar estivesse vivo ao seu redor. Elementar, não?


    A breve quietude que se formou logo
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